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Passa amanhã o' 12.° 
aniversario dc- falecitxi' to 
,do ilustre barcelense,-pres-
tigioso., missionario africa-
'}no, 'egrégio` bispo de Hi-

( f1`e ia; ]de }M 1 à por e do 

iPorto, cid,,3dão .probo, res 
peitado e venerado, depois 
de morto, como o fora em 

tvidá,, t átireolado pelo povo 
,com a `fama de santo; sr• 
,D..Antonio José de -Sousa 
Barroso. 

Jaz, por sua vontade, 
ino pequeno cemiterio de 
Reülelhe;'sua freguesia na-
rtal, ã , poucos quilométros 
,desta cidade, onde dedica-
,dos-amigos fizeram erigir 
à sua saudosa meniória]um 
modesto, mas significativo, 

1+. cl ,+. 4t - 

-j azigo,t,simbolizando assim 
;a sua vida de pastor de al-
mas, sem luxo•nem fausto, 
'embora elevado á , alta ge-
rarquia,prelatie da Ìgre-
,1á, o que nunca, o envaide-
ceu. 

-Não nos propomos es-
T — 

tcrever á sú•a biografia, tra-

'th
s• t < ,. , ft r 

alho ingente para a, nossa 
,pena, traçando, ainda que 
a traço leve e ligeiro, o 
muito que. ele Íéz civilizan-
do' o gentio e l.•va'ntando 
•p nome de Portugal. 

Se .'como bispo a sua 
: obra é grande, como mis-
sionRrio é essencialmente 
adn iravel. 0 nome do Pa-
dre Barroso ainda perdura 
e perílurará na Africa, 
lembrado pelos povos com 
quem viveu. 

E' constante a romaria 
,ide _.pessoas ao seu jaz)go, 
que ali vão implorar favo-
res :para, debelar seus p-ia-

41es, fazer visita de sauda-
dé e' deixar as suas esmo-
las, cie urna cor>,issão ad-
- .Cia rl n••,sti• •. 

ministra com o maior zelo 
e honestidadé, diyt.ri•i>:ljndo 
bepc,fioiç)l, sobretudo .tzós 
pobres da _ freguesia, a 
quem ele tanto queria. 
Na passagem c•esté àni-

versario dedicamos ag ipr-
elito barcelente estas pala-, 
vras de respêitosa líomë-
nage"m. 

Amanhã vem aoé çegmi, 
terio de Remelhe em pie-' 
dosa romagem de saudoso' 
respeito,grande.pumero dei 
pessoas do • Porto, queren-
do assim , avivar,.,se {,qaís. 

-é possivel,.` a memoriza -au - 
gosta e veneranda do•pre 
claro antistëté, a . quem 

se adaptn ,com vérda4ë"o 
versicul o—I'ertraxtszt .be- 

ne aciendo--. _ 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

de Víana do Castelo ; 

•tU•\ 

i, c, -, a.,-. 

0 ` direètorio cio Partido 
Republicado? Nacionalista, 
novamente reunido na ter-

'.H` .IàacV+:ws,fi.We.eww_xieu-w+M.•M•.•:wttaw•s.. 

ça-feira passada, forneceu 
á impr•en.sa •a rguijite, Bota: 

ficSa _y '' li .x^ 

•Não tendo sido ainda 
despachado oficialmente o 
requerimento apresentado 
pelo, irtectpj,10 ç10 Partidi 
Republicano Nacionalista 
perra '-a reunião da« Jn.nta 
Consultiva Partidarici, o 

•.i t— - 
mesmo • directorto, . conlïé#  
ceado o facto ua sua reu-
ni Ie.hpje, }esq,a;e•voltar 
a reunir no proximo suba 
do, 30 dQCQQr_teàte, doi 
de redigir os avisos con-
v ientorios daqucl• Junta 
f5s5s•: ó..•diij:6'tIc'.Sètéiiiliró 
caso não surja. 1uslquer 

•l ^w -47 G K, krw •-. cuntrarietia•t e.» - 
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0 partido Acção Repu-
blicada,_ reunidô ' naquele 

- esq°c•ifl3• lira •SPfUcM,.ffi 

te nota oficiosa: •., . 

• A fita de -apreciar apreciar a 

tactt al :•s•tpr ç o poIit!cia 
reuniu ti-h©jé o--idi`rectorio 
do partido Acção.Republi-
cana, -ten ìresolvido: ; 

.ó •. r 1-1 i ► s 1 andar calorosa-
mente os-.acus_ilustres co-
legas da direcção do Par-: 
tido-- gériér'al 'Sã 0ãrdosn' 
é coxouel+•3eldér Ribeiro.' rblièanata segiìndo' o? ri= 

Aayc•a uo •iNHo 
No dik '22 do, corrente 

déslobob'se de Bareelinhós, 
à cidade de NTiana do Cas-
teto°este itlteressante ran-
ela• que, `. composto pela 
oloèí,dade, de am•s os se-
xos daquela freguesia e que 
ali foi dcantar as suas me-
1. orés cari me-- a - convite 
da Comis4o organisadora 
d hs ,F•stas- da_ Rainha.dn 
Ierç.do qpe n•queledia 

se organisou n•1 praça do 
ercado daquF'la cidade. 
0 Ranehr], pela s"u a 

a preesenta•ã,ot,- cauções e 
danças que executou foi 
freneticatiiyut 1 pia•idid+) 
pele público daquela cicla-
ttÁ, pçheg ando •a *sqr pedida 
por varias vezes a repeti-
ção de alzumas canções. 

Felicita►iit)9 O 9811 mae9-

ttrro, rio só,n,Tigo Sr. Ma 
noel ereim ainha, pela 
formal carinhosa como tem 

Assim corno tombem os 

'gj'essai?feg£-iCos, pe 
Ia forma como se sabem 

Cartões de visita { 

Impriliièrri-se corri perfeição, 

Lindoá•tipris..zsr t 

T•ppgqr•fia lEuç. e Apalgria•, 1 I 
F6RNAN b i1Aìz t1? 

con`st tgciop is` em tudo 

ÇlUB e• kC{: tiRt_Q egalLa e 
P•4 sfa•5an3 Fr•trcì?_W pT1ë , 
tigiar, dignifica•eatigran-
'd-ecer as itiãtituiç&' itépu= 

t1 .r ) ., : —• s,l: J' , >` l  t•••C. C\ r R•*t s♦ r ••, z :, 

;14lanifestar ti.jo seu çipigs ,da ̀"Llj•érçiad è dza' 
t•+S1t)tyr3 o.' 

mai-or, zespeito. pela 1.Cons emoeracia, 

titui.ção• da Rèptiblica. 5.°—Saudar todos os re-! 
`3:o— Dar` u' stiaÌinteira ublieaii s que tem rabi- 

solidariedade á"çámpánhát ó" m'aìite r''h'pnr• 4 Qi}te1 
-Y,r •̀ d.•e' -A. ) h,;r, . 7 
para , a for aç, o,•ìrçned`iata ÁK gRps•,rinGrpips-pq•?ticc 
„de,,um;bloço.ou frente uni eep;•,esllçei>a1,Qs,>upúiZlica-• 
ca de todos' os par`tidos-po- nos •portuguèses-xrèsidetttés 
litieo's dó r'éaime. ` - 1 no Brasil, belo eíév•dõ'pa- 
4•° Delegar num'vogal trôtispilo, nô•re, }seinç•o. 

-os,poderçs necessariós pãx i r?n zdosldei'•s,cQrnyque 
se ,entendér,com ós ire: tarr ; á@lnpre •.prpstigiAw, lá fora! 
tes .partidos .republicanos .átpátria e•F'Reptiblica.r) 

Dr.a 

Não é a primei, 
se' nos oferece ensejo de 1a 
zer justiça ao carácter do Dr. 
Marcos Martins. 
Embora intimamente . afec-

tiva é 1perduravel a ami`sade 
e sppatia que nos prende 'á 
sua alma, •nãò é isto bastara` 
te para que,- neste caso, o £o 
ração domine os_ raciocinios 
do pensamento. 
Ha circunstancias que, mui-

tas vezes,'kpelo 'ambiente'de 
'momento , sou até pela neces-
_sidade` habitual 'dó, elogio 
sistemático, impõem; o_ dever 
de sse escrever meia duzia, de 
encomiasticas palavras a pro-
posito de qualquer facto que 
veio recordar o nome,.de,de-
termWiiladá, pessoa. 

1VIa's, com? não cultivamos 
esse sistema, pois temos por 
norma ctjlocar a independen-
cia de, espirito observativo 
acama de` quaisqu.e} outras 
≥ iyõè's, escreve nos ` de cons-
ciencia itanquüá ë,certos que, _Mar 

h4mèn,•gens ao Dr. 
Marcos Martins ãos propnos 
raéioéinios da"  ,nossa ,ínfeli, 
gericia prpstarnos. jüstiçã. , 

No' caso prése'nte os senti-
•t agios afectivos ainda que 
não •plocados.absolritamen_te 
-de' lado , porque `isso nos e 
4uasi i>n•ossivel-estão, no 
entanto,' fatiai lugar'de impos-
ta subàltà idade. 
As particularidades, da.ami-

-zad.' perturbam tãntas;vezes 
_o,,• plaro .ractociniò que che-
gam a criar na alma !aquele 
principio_ da «lógica-do servi 
timen'to», Aque Ribot tão inte 

_l-igentemente:designòu obser-
varado o : ca ràcter,emacional 
do individuo. 
Mas quando nos propuze-
•s iëïréflciar nac}ui; ilha 

j}• -zunais; lójl•r. 1 , grcos d-iar- 
fms, de `gue,,spmos sincera 
e . lverdadeiraMente .amigos, 

verificamos logo que tenha-
mos d• afastar, ' para bem 
lóligè;`' os` sPnsibilismos que 
nos poderiam viciar as dedru-
çdes, prejudicando a impar-- 
cialidade „ das • investigaçp ,s 
sobre os juizos a fazer. 
Na ,vida prática, _não nos 
r ór „., 

_oodèmos :deixar' vencer por 
impressionismós`quandó, freri-
tè' a` frente, soutos-forçados 
a _encarar ; ou á .ánalisar os 
f gibs.nas suas origens e.;e-
f é s tou os homens na,., c-

7 
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Esc it rio 
( fim ;frente,ao •Gorre o;•Cexal,) . 

BarècIOS 

Legalizai ão de prQeurações e,óptros doéuim,% tos R•taj•l éação. t{1Ne,•éczitos;e ,anua- 
cios—Compra.e venda de propriedades--'•-Eagamentw.d .inapostos,,4écipir e non-

tribuiçóes ' Organização de processos de ëssamenio •-àLiquidação;e deposito de 
rendas—Habilitações para levantamento ,de dinheiros na Q xixa•Geral dos Depo-
Sitos— Obtenção ,de certidões e atestadas çié iqu lc > e`"r.nro,v di ncilt--=Quaisquer 
outras . diligencias, perante a .Çarnara il•urr(cipal, tkdniinistrç-iç<qo dº Ooneelho, 
— = Repartição de Finanças e Rep;arwtição•do Registo Ci.vil.` w = _ 

Sempre que V. Ex.a ,precise de;,resolyer ,qualquer dós assuntos acimie;itïtueradas, reão deixe ,de 1. 
c;.)ilsultar prèyiamente a Agencia do Contribuinte. Econòtiiisa tempo e dinheiro. _ 
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ç._ 
aparencrix 
burilados qu,_ 
sentem, não con.. 
realidade, desde que 
nídade de espirito se . 
ponha ás hipoteses quiiii, 
cas ou ao bucolismo dos' 
timentos. 
Ora porque o Dr. M 

Martins é um magistra' 
tintissimo que, na sua 
de julgador, depara c 
lidades a decidir e n 
abstrações a estudar, èa 
do, por tanto, 'uma ft. 
publica em que o caracter, 
a i'ntelige'ncia, o espirito de 
justiça— e ainda o coração ao  
serviço do pensamento sé re 
velam, é que .nos é credor 
duma apreciação. 

Ha muito que os seus. cré-
ditos estão mais que afirma-
dos, quer no exercício fun-
cional . da magisiratura qu,2r,•--' 
noutras emergencias em que 
as "suas condições intelectuais 
sedem demonstrado. 

Todavia, agora, que a sus 
colocação nos Arcos de ,Vai-
de-Vez e promoção a ' 1.° 
classe, nos recordou o seu 
nome prestigioso; de mal fí-
cariamos cbm a nossa cons-
cien.cia sè não dissessemos ao 
gensamentó que francamente 
se manifestasse. 
.O Dr. Marcos Martins de-

sempenhou aqui, d'ú _ a n t e 
anos seguidos, o cargo de 
Delegadò`Procurador da- Re-
publica 1 enq •o depois justa-
mente trànsifadõ como jgiz 
rp,ara__ o ;Tribunal_Criin.e 4oj 
I e•ij}•to. 
)No Ldecurso . desse itempo, 

_tanto .num como -noutro.espi-
-nhoso.cargo, soube impor_se 
-e impôr o;proprïo principio 
da Justiça i a modos que, 
grapgeando um,nome;honro-
-so ;; na:_magistratura,..simulta-
neamente á sua alma.ajun-
-tou as,mais.largassimpatias, 
Etránsformadas :muitas , delas 
em profundas amizades.a 

E'; por osso mesmo que, 
quando daqui .teve que sair, 
nós' vimos- no seu rosto' l 
reno de aspecto que' parece 
endurecido: -e inacessivel á 
-dor, -"o rictus caradéristico 
duma angustia dilaceraste 
que lhe corroia o coração ao 
sentir a dura realidade do 
afastamento de tantos e tão 
intrinsécos afectos. 

Casos destes não são mui-
to vulgares, -' 'porquanto'i um 
àplicador da lei cria, regra 
gèfal, antipatias, visto ' ser 
obrigado, a ferir deteripina-
dos interesses de' particular 
convenlencia. l3. 

Porém o Dr. Marcos Mar-
tins, embuido nas doutrinas 
'juridicas, nterprètando 'prin-
cipiós de direito e désempe-
nhan"do ' a sua rigorosa apli-
caçáo tão justo_criterio tem 
sabido exercer guè, enobre-
cendo a ' superior classe a 
que '. pertent e e. que tanto o 
há destinguido,` eia toda a 
parte fixou, as mais intensas 
amizades deixando o nome 
aureolado por aquele respei-
to ,instintivo que se deve aos 
espíritos justos, aos homens 
que „ poçm, ,acima ',' tudo Q 

s 



A Ó 

Dr. Núno Sím 
nioes no 1  raz1l 

i s'rncer._ consolação 
,os .s registamos nas 
dá nosso .bi-semana-
lreferer` 
rºs, dt 

9 

cr 4;,por-

,u, em ves-
.etirada do Sr. Dr. 

•itnõcs: 

^isita do sr. dr. Nuno 
pões ao Brasil revestiu-se 

na:ïor ízb.portanela, para, 
onia portuguesa e para 
,uai. M u u t o s homens 

do nosso paiz teem 
io Brazii e feito algu-
sa pelo nosso nome 
prol das relações dos 

1i lzes. Mas faltava vir 
assa ra que, á mentalidade de 
pensador e jornGlista, reu-
nisse o espirito pratico de 
estudioso dos questões poli-
tico-economicas e a respon-
cabilid:a•1e de homem publi-
co, Ia.costumado a lidar com 
os grandes problemas e a 
conduzir e a auscultar as 
massas ao opinião, que for-
;úam, dèntro das patrias li-
vres, a estructura do pensa-
raento nacional. . 
E o antigo ministro de Es-

tado, cidadão de alta enver-
gadura moral, inteligente, 
a&il de raciocínio, observa-
dor admiravel, espirito de 
grande cultura e equilibrio, 
era bem o homem indicado 
_paga essa tarefa. No Brasil 
ele .tudo tem sentido e obser 
vado, desde o espirito poli-
tico brasileiro, aos maiores 
e menores' problemas da co-
lónia : 

n 

Não cabe em um artigo 
apenas, tudo quanto era pre-
ciso dizer-se sobre a impor-
tancia e a significação da 
-isita do Sr. - dr. Nuno Si-

o Brasil S. Ex.a vai 
conhecendo a colonia, 
,s tendencias e aspira-
conhecendo o Brasil e 
sendo os problemas 
,-"ileiros, c o m o se 
nesse vivido a vida 
e um poder d p 
1 fintas 1 co ' .-w-- 
•ú rendo co-

•oda a gente, pene-
trando em todos os meios, 
ouvindo todas as opiniões, 
o Sr. dr. Nuno Simões leva 
do Brasil a noção exacta do 
que nós somos, do que fa-
tiemos, pensamos e quere-
mos. E isso, acrescido da 
circunstancia, importa.ntis-
sima no coso, do se tratar 
de um espirito de alta men-
talidade, equilibrado, argu-
to e formado 'no amor da 
nossa terra, dá'-lhe creden-
ciais, para ser um magni-
fico representante da colo-
nia. 

Falamos assim, com fran-
quesa, de alma aberta, por-
que sabemos que interpre-
tamos o sentir de toda a, co-
lonia; da colonia que se sen-
te encantada com a oportu-
nidade que teve de conhecer 
o Sr. dr. Nuno Simões, que 
representa a mentalidade 
nova da política portugue-
sa;' da colonia que vê em 
S. Ex.a o grande orientador 
e. timoneiro de amanhã, e 
que reprime no peito a as-
piração de o ver novamente á 
frente dos negocios' publicos 
do paiz; da colonia que vi-
ve a sonhar a grandeza de 
Portugal e o seu maior pres-
tigio no mundo; da colonia 
portuguesa tdo Brasil, que é 
um_ pedaço da alma, do co-
ração e da riq_uéza dê- Por-
tugal !» 

caracter inviolavel da lei e 
dá moral. }. 

Variadissímás 1 vezes rios 
demos ao trabalho analítico 
.dos aspectos • da sua inteli-
-gencia ef_ dai sua estrutura 
•. juridica, admirando-lhe a rec-
tidão e o descernimento de 
.espirito —um tanto ou quanto 
.afcotado de. socratismo, ,̀ria 
idéia: de- contribuir sempre pa-
-ra , a melhoria das formulas 
. rrorais` i da colectividade, po-
pular base. de toda a filosofia 
humana. - . <<.t;, , . 
=,,; Seiado :o Dr. Marcos, Mar-
tins tum :magistrado .da Re-
publica; mas, alem disso, um 

.:.republicano de,~rdadf com 
actos dè afirmações. publicas 
em ,* diferentes ocasiões ; em 

°j.:que o .:regime de si _ tem care-
cido, não esquecendo nunca 
--(Mesmo no.,± exercicio :,da 
,-sua, função --. o._ que. deve á 
sua propria.mentalidade de-
mocrata, sempre se conduziu 
colocando a justiça ,e o direi-
to formulàdd pela lei,n.um 
pedestal de elevada izençáo 
e. de .equilibrada equidade. 
Ó conjunto de,todos estes 

predicados, aliado a .lirofun- 
das eniQtiY•idades•que. o exer; 
cio. 'de fuiiçõès da mais alta 
4` p'drisá ílidáde d fbrçam,'a,es- 

cii:id. er "faze J o'' Dr.' Nlárcos 
agi irt'7s, aÌeni . dum ; espirito 
brílbarrte um. , ' magisstrádo 
•,con pÇLeijtcmente superior. 
com sei)tiinetitos dê 15 ndáde 
e de , afeição que perduram 
na sua alma como joias scin-
tilantes dum diadêma; como 
qualidades de altiva elevação 
moral. 

Nestas rápidas palavras de 
justiça lhe deixamos consig-
ri acla, a grande simpatia ' pelo 
réu nome de. magistrado e a 

leal amisade que é estima de 
sinceras recordações. 

UOU 30UCASAUN 
0 trabãlho'inteligente e 

persistente que o nosso 
prezado amigo sr. Á'ug.usto 

Soucasaua, também çonsi-
-derado colega no jornalis-
mo, tem dedicado á',foto-
grafia ; tirando dela o ma-
into efeito," e por isso `ro-

deado, dos mais justos.lou-
vores ásua arte, é admiti 
do a colaborat;áo fotogra 
fica da , Arte em Portu-
gal» primorosa édiçãa do 
Sr. Marques de'Abreà•pu-

blicação por assim dizer 
impecavel em todos os as- 
suntos de que trata quer 
sob o ponto de vista litera-
rio, quer artistiço. 

0 Sr. Souensaux deve 
sentir-se bem' eóm á honra 
que o sr. Marques da 
Abreu lhe concede nesse 
cauraradagem, e nós, eoniü 
amigos e patricios, tamberf 
tios sentimos satisfeitos, 
com essa distinçã.o., 

Arriar os outros 

Olhai aquela Abelha industriosa: 
Como ela é bela! e viva! e diligente! 
`Parece a tua duma candeia ardente 
Com azas, a esvoaçar, alegre e ansiosa... 

Como ela é bela! ¿A Fida, corno a sente? 
¿Que Sentidos a traem, cuidadosa,. 
mal nasce o sol, lidando, rosa e'm rosa; 
Em doirado zumbido tão contente ? í. 

Que sente.? E como sente ? Quen ao certo, r 
Tudesse lêr, como num livro aberto, 

istérios de qne a vida se 'ródeiá..., ; 

—Naquela abelha, encántá'-•»me f pensar 
Que ela sabe que vive a írabalhar 
Para o susteiato e amor; duma colmeia. 

Antonio Correia de- Oliveira 
T 4t t 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Enéarrega=se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p.a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

.l 

R E P UBL I CA NO S 

Auxilim e'protègei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

c1oS. assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca -ela pre-

c1Sa do vosso auxílio. 

E, assim, mostrais tambem que sois , 

verdadeiros republicanos. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passam hoje:: 
O do sr. Dr. Adello Carva 

lho - Marinho da Silva.-
0 do menino Tomaz José, 

jllho'do `nosso'prèsddo ainl-
go;_sr. José Vieira Veloso,: eo 
dá"menina Maria An€onieta, 
filha do nosso lambem pre-
sado: amigo sr Antònio'Perel-
ra de Araujo. 

Terça felia, , dia 2, o • da 
menina Maria da Conceição, 
filha do nosso ,preclaro ami-
go sr. teneútè Antonio de 
Sousa Pinto. 

Guarda o leito, ligeiramen- 
te enfermo, o nosso querido 
amigo Pereira Es-
teies, ilustre e inteligente Lo 
Comandante dos Bombeiros 
Voluntarios. •,. 

Regressou, das termas de 
S. Vicente, Entre-ós-l2los, on-
de passou 15 dias em'' trata-
mento com sua Ex.-a'1-Espo-
sa, o nosso afn€go sr. , . João 
Miranda. _ 
-- -A passar uma temporá .. 
da encontra-se nas suas pro-
priedades,de.Galegos Santa 
Maria, com sua 

o nosso amigo e . presado 
assiricznte, s•. Rubim de Aze-
vedo Magalh£Tes. í  

—Egualinen1e'se •eneontra 
hás suas propriedades de 
Tamel Santa Leocadia; com 
sua Ex.ma Esposa, o nosso 
presado amigo e patricio sr. 
Joaquim Terroso;-a quem 'ti-
`.vemos o. ,p,,azer, de , cumpri-
mentar nesta redacção, quin-
ta-jelra •passada  

—Partiti'ontem' para aster-` 
mas do Ge`rez, onde tenciona 
demorar-se 15 dias, com sua 
Exima Esposa, o nosso amigo 
sr. 1!lanoel Faria, acreditado 
e estimado solicitador desta 
cidade. 
—Estiveram ontem, ',em 

Braga, os nossos amigos srs. 
Dr. Martinho de Faria, José 
Perestrolo e Carlos Sotana. 

Regressou da Povoa de 
Varzim, com sua Esposa, o 
nosso presado amigo sr. te-
nente José da Costa, de' Pe-
reira. 

U'r-TU 1SM'O 

Dentro em ,pouco. vae ; a 
maior. parte dó concelho de 
Barcelos e de otttroé clreuº-
visinhoã deliciar-se -no {alto 
do Monte da Franqueira 
apreciacldo o belissimo pano-
rama que de ali se descábre 
com `a vista. 
A estrada que se está cons-

't'ruindo para, aquele, apraz-i-1 
vel local • vai já bastante 
adeantada, afirmando-se que 
por ocasião da Peregrinação 
que ali se ., vai realizar no 
segundo' domingo de Setem-
bro, esteja de maneira a per-
tilitir• que se vá de qualquer 
meio• de transporte atér ao 
_Convento dos , Frades.. - 
'-°`Toda a-gente que -ali -vá-
vai tambem apreciar de vi-
sú• que-tudo quanto aqui te-. 
mos dito é a expressão `da 
verdade, _ isto é,_ que deve-
moW ir trãtãndo com verda-
deiro interesse do aformosea-
rrrento- dai Franqueir"à por-
que ela tudo merece. 
-i•-Devérrïos fazer; do Monte 
da Franqueira uma estancia 
turística. 

0 Turismo `rëm Barcelos 
irá-det promover a r'ealisação' 
de tudo quanto nós, ha bas 
tanto tempo, ,vimos pre.coni-
sándo, dista estamõs certos. 
Agora que a estrada é uui 

tacto vê-se que o probléma 
da Franqueira' está resolvi-
do. 
Cá em baixo no local aon-

de está o Convento tambem' 
alguma coisa~ deve fazer, 
tanto mais que as autorida--
dës .locais estão tratando do 
arrolamento da igreja daque,' 

Vides agricoEa 
Os vinhos dá próxima colheita' 

Ainda as uvas estão com-
pletamente verdes e nunca 
ou rarissimas vezes ' tem si-
do tão fácil prever a má 
_qualidade - da colheita em 
quási todo = pais como no 
corrente ano. 

Corvo o -verão, decorreu 
até agora .em condições ex-
cepcionalmente favoráveis 
para o desenvolvimento do 
mildio -e outros criptogãmf-
caé, não só a frutificação co-
mo também a folhagem e 
partes. ;verdes da t 'feira 
sofreram a maior destruição 
que tem sido vista nos últi-
mos anos, deixando as Videi-
ras despidas de fôlhaa e ten-
do se perdido quási todos os 
cachos de uvas. As próprias 
varas, ainda em estado her-
=báceo, foram profundamente 
atacadas. 

Sendo as,.fôlhas os orgãos 
onde se faz a elabQração do 
açúcar e mais elementos que 
devem ir para os bagos dan-
do-lhes a maturação e enri-
quecendo-os em prinei pios de 
qualidade para o vinho que 
déles há de resultar; sendo 
por outro lado impossivel a 
uma Videira doente, como a 
qualquer outra planta enfer-
ma, formar frutos perfeitos 
e bem constituidos, fàcilmen-
te se compreende a impossi-
bilidade de se obterem bons 
vinhos das vinhas que te-
nham sofrido grandes ata-

le Convento, a qual indevi-
damente estava na posse do 
proprietario do mesmo. 

E' pertença do Estado con-
forme se verifica de docu-
mentos existentes em Lisboa 
na respectiva Repartição. 
Ha pouco tempo foi ven-

dido este Convento ao actu-
al possuidor e este fazendo 
constar da escritura de com-
pra não só a igreja e respec. 
tivo caminho empedra do 
com sete capelas até á pri-
meira situada em Carvalhal 
(S. Paiò) fez o competente 
registo na Conservatória des-
ta Comarca. = 
+ 3Como;se trata dum esbu-
lho feito ao Estado, sabemos 
que a Comissão dos., Bens 
Cultuais deste concelho vai 
ta z e r o completo arrola-
rriënto. ' 
'A ser isto uma verdade, 

como parece, podemos estar 
cértos de que o progrésso do 
Blonte da Franqueira vaíser 
r`àp ïdo. 
`E' preeizo porém, que 

as auctoridades locais demo-
vam todo e qualquer obsta-
culo que apareça e não os 
protejam.; 
,Barcelos tem que progre-

dir e dós, os seus filhos, te-
mos que trabalhar pelo seu 
engrandecimento. 

-for T 

povos assinantes 
t-

;,-Deram-nos a honra de 
assinar « A Opirii;;o> os 
nossos amigos srs. Manoe 
Francisco Quintão, de For 
ja s--Espozende; e Acaci 
Candido Gomes da Costa 
de Barcelinhos. 

.ìpq • f 

Promoção 
Foi premovido a furriel, 

eM,.infantaria 3, por o que 

afectuosamente o cutinpri-
tnéntamos, o nosso amigo 

e patricio Sr. Carlos Laje 
da Silva.Barbosa, filho do 

distinto oficial da mesma 
unidade Sr. capitão João 
Herminio Barbosa e neto 

do Sr. Manuel Antonio da 
Silva,' director da Banda 
Barcelense, ambos nossos 
tán bei' estimados amigos. 

ques, que, infelizmente, são 
a maior parte por todo o 
país. 

Idas o mal que os nossos 
viticultores deve , esperar, 
não é apenas êste; não é 
ainda o da má qualidade e 
reduzida qualidade,, o , _que, 
já de si, não é pouco: 0-mal 
que ainda vem para pior, e 
o da fraca resistência. dos 
vinhos obtidos em tais con-
dições. 
' Está desde há muito tem-
po bem verificado que_os vi-
nhos provenientes de uvas 
mildiozadas são os mais pre-
dispostos para a doença da 
volta. Por. outro lado, as con-
dições favoráveis para o de-
senvolvimento do mildio sãõ 
aquelas que mais convém 
para que as uvas sejam ata-
cadas pelos bolores, em es-
pecial pelo chamados bõlor 
cinzento (Botrytis cínerea), 
gerador da doença da casse 
oxidásica ou castanha dos 
vinhas. 

São, portanto, predispos-
tos especialmente para estas 
duas temiveis doenças; os 
vinhos da futura colheita. 

E' portanto, de tôda a ne-
cessidade que procuremos 
os meios de tornar osvinhos 
do ano corrente menos pre-
dispostos para tais perigos, 
o que, em grande parte, po-
de ser conseguido pela . de-
puração de fermentos, favo-
recendo a vida dos bons e 
tornando os mostos menos 
próprios para o desenvolvi-
mento dos maus. 
Para isso deve principiar-

-se por tratar os mostos, lo-
go em seguida ao esmaga-
mento das uvas, e antes de 
principiar qualquer trabalho 
fermentativo, com 25 gra-
mas de metabissulfite, de 
potassa por 100 litros de li-
quido, o que se avalia, pou-
co mais ou menos por 213 
da quantidade total de mos-
to com bagaço. 

Calculada a quantidade 
de mosto, dissolve-se a por-
ção de metabissulfito preciso, 
em água bem quente, numa 
vasilha de barro. Espalha-se 
esta solução sôbre a lagara-
da, e em seguida remexe-se 
bastante, para que o meta-
bissulfito se espalhe bem por 
todo o mosto. i 
A acção do metabissulfito 

é de paralização e morte de 
fermentos maus e gérméhs 
de doenças, ficando;,por_âé-
rem mais resistentes, 'ós 
bons fermentos, que assim 
operam uma fermentação 
mais pura. 
Uma outra aplicação, que 

muito convém como auxiliar 
de boas fermentações; --8 ér- 
vindo ao mesmo tempo - de 
melhoradora de qualidades 
e de conservadora do futuro 
vinho, é a acidulação, por 
meio do ácido tartárico, em 
todos os vinhos que; por sua 
natureza, não sejam ácidos, 
como os verdes e verdascos. 
Nos mostos de produção 

de vinhos caracteristicamen-
te maduros, como são'ná su'a 
maioria os da metade sul do 
pais, deve a. doge de ácido 
tartár•ico ser de 100 gramas 
por 100 litros de mosto, ,e 
para os meios maduros pode 
aquela dose ser redúzida'a 
50 ou 60 gramas. 

Dissolve-se o ácido preci-
so em vasilhw da madeira 
ou barro (não de metal), em 
água, espalha'-se na' lagarà-
da o agita.-se como se fez 
para o métabissulf mas 
havendo o cuidado de '-não 
misturar as duas , soluções 
indicadas senão já da larga-
da. 
Os viticultores que quise-

rem aproveitar estas indi-
cações, deverão certamente 
dar por bem empregado o 
dinheiro gasto com estes tra-
tamentos, 

Pedro Brado; ` 
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Livros de Léit'ura para-as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

feitos pelo correio. 

Satisfazem-se todos os péididos 

Modicidade de pre ços. 

grande é variado sortido 

de artigos de 

escrit(. rio e papelaria.,. 

Execução de livros, jornais, 

Impressos para o comércio, industri! , 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço emo to-

dos . os géneros.' 

Pôr esse  

mundo... 

Em Espanha, um camião 
que regressava das festas de 
Danobre, no Ferrol, com-
pletamente cheio de romei-
ros, abalroou com outro, de 
que -resultou ficar morto Jo-
sé Huertas Pereira, e haver 
varios feridos. 

i 

Na rua da Encomenda, 
Madrid, Adoracion Gonçalez 
num acesso de loucura fe-
riu á facada a sua criada, 
tentando depois suicidar-se, 
cravando a faca rio peito. 

s - 

O numero dos desempre-
gado3 ' nos Estados Unidos 
é representado pela percen-
tagein de, 2 sobre a .popula-
ção total daquele pais:" <• 

K t 1 • 

A cidade de Praga foi vi-
sitada no semestre findo em 
Junho ,,por 360.630. turistas, 
sendo entre eles 3938 `ame-
ricanos. 

,Dizem.,. de Calentá que o 
posto de policia do; arrabal-
de Joralagau foi bombar-
deado, havendo dois ,feridos. 

'Em- Bibbad - deram-se al-
guns: eásos de insolação de-
vidos , a excéssivo- calor, 
mas sem)gravidade. 

s ' 

Em Los Angeles' faleceu 
Lon Chanéy, celebrado actor 
de cinema' ` conhecido pelo 
«homèm`i de cem caras», tal 
a facilidade com que trans-
formava e adaptava o seu 
rosto ás personagens que re-
presentava, • 

Em Milão o, Banco de S. 
Jorge abriu falencia com 
um passivó ào­sessenta mi-
lhões de liras. 

• 0 .ministro da Economia 
de 'Espanha, está preconi-
- s a n'd ò medidas contra o 
agravamento do custo da 
vida. !. 

No Estado do Rio Grande 
do Norte, Brazil foi propos-
ta á candidatura de Assem-
bleia ,Legislativa a sr.a D' 
Mâr.ia de,. Lourdes Varela. 
como deputado._ 

A ilustre senhora decli-
nou aquela heura, alegando 
ser sem desejo tomar parte 
na actividade das diversas 
associações de beneficencia 
de que faz parte. 

A união ; Alemã, dos Ope-
rarios lletalurgicos• recla-
moú a aprovaçlio do dia de 
7 horas com meio -de -defesa 
contra o desemprego. 

Congresso .da 
Pequena im- 

prensa 

Nos dias 28 e 29 de fie-

tembro proximo deve rea-
lisar-se em Lisboa um 
Congresso da Pequena Im-
prensa, cuja confissão or-
ganisadora continua rece-
bendo adesões, estando já 
inscritos 9 8 jornais ` d a 
provineia, é o nuinero de 

inscrições individuais vai 

jA em 150. 
CA Opiniãói - tanibem 

adere a esse Congresso. 

Farmacias àc scrviçó . 
Amanhã estão de servi-

ço • permanente, ao publico 
as, farmacias dos srs. Car-
los Ramos d rua + Barjona 
de Freitás ë Alves de Fa-

ria, em Barcelinhos-

Ver 4.à página 

CAVARA MUNICIPA-L 

• Revista •AQOILA•  
.:: PUBLICAÇrAO SEMANAL :: : 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex 
pãnsão que 'se publica' 

em nosso páls. •' 

LeAtti,ra variada 
Numerosas ilusttaçbcs - 
Excelente aspecto grilico 

Preço por 
numero X70 

I2, 
ADMINISXUAÇAO $ 

RUA DUQUE DE SAL-
RANHA, 312— PORTO' 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

Resumo da sessão da Comissão 
Administrativa em 20-5-1930 

Reuniu sob a presiden-
cia do sr. Fernanda de Ma-
galhães e Menezes e pre-
sentes os vogais ' srs. P.e 
José Garcia de Oliveira, 
João Pinheiro e Antonio 
Joaquim Ferreira. 

Depois de aprovada a 
minuta- da sessão anterior, 

passou-se a tratar, 

Balancete - 
Foi apresentado o balance-

te da tesouraria que foi apro-
vado e fica arquivado. 

Alinhamentos na Pedra do 
Conto e rua Duque de Bra-

gança 
Foi autorisado o Sr. pre-

sidente a entrar em,negocia-
ções com Adelino Pereira da 
Quinta e Manoel de Araujo 
Coutinho; acerca de expropri-
açoes para alinhamento ;,eih. 
seus predios sitos na Pedra 
do _ Couto e com. Augusto da. 
Cunha Bandeira ácerca -de 
indmnisaçao pela exproprici-
çào de uma sapata, que. dava 
servidão a uma das entradas 
da sua casa, para alinhamen-
to da rua Duque . e Bragan-
ça. 

Pontilhão de -Mouriz em, Pe-
relüal •; 

Foi autorisado o dispendio 
da quantia de dous mil escu-
dos com a construção de um 
pontilhão 'sobre o ribeiro de 
Mouriz, em Perelhal. r 

Coreto do jardim 
Foi autorisado o Sr. verea-

dor do Pelouro dos jardins a 
mandar fazer reparações 
necessárias no coreto. 

Policia civil , a 
Ó.18-17.  presidente deu , co-

nhecimento á Camara do- ofa-
cio recebido do sr. ,Coman-
dante da Policia Civica, de 
Braga, sobre as condições em 
que poderá cõntinuar em Bar-
celos o' posto de policia para 
manutenção, da ordem e as-
segurar o cumprimento ,do 
determinado no Codigo de 
Postúras e Editais Càmarií-
rios e auxiliar a, cobrança de 
impostos, condições -estas já 
aceites por oútras ' Comissões 
Administrativas de diversas 
Camaras. 
A Camara tendo devida-

mente ponderado o assunto, e 
depois de breve discussão do 
mésmo, resolveu que por não 
dispor, por agora, de verba 
suficiente para manter um 
posto de policia com aeficiên-
cia necessária - não pódécon-

:Y 

formar-se com as condições 
indicadas, r o h que deve . ser 
comunicado ao Sr. Coman-
dante de Policia Civica de 
Braga. 

Requerimentos 
~Da Junta de fréguesia de 
Milhazes, pedindo'para-mu-
dar 'a, fonte denominada do 
Ladeiro para outro local, 
visto que com a construção da 
-nova ., estrada. que lhe passa 
junto e que fica em nivel su-
perior, está sujeita a enchur-
ros que muito a- prejudicam, 
infórmando , que a essa. mu-
dança se opõe o Sr, Luiz Go-
mes de Carvalho, desta cida-
de.—Aò Sr. presidènte para 
resolver.' A, , 

Dá Juta de frèguesia;da 
Carreara, .pedindõ,pc rà ser 
feita a ligação -da êstrada; no 
logar,de Pouzada.—Ao psr. 
vereador para `in fórríaar,... 
Dó dr ,Elias }Cardoso Lo-

pes, desta cidade, jk apresen, 
tado na sessão.anterior e aga-
ra'informado favoravelmen-
te, pela ., repartição . tecni,ca, 
coinunicand., ;l que., às , aguas 
pluviais empossam em frente 
á , sua casa e pedindo provi-' 
dência's.-(Nas condições;da 
informação da "••eparti94-ó 
tecniea) deferido.-, 
De Rosa Emilia de •Jesus, 

desta cidádé, , pedindo ;a con-
ctusão dag; obras; 4 sua casa 
á Pedra do .Couto.—Elo sr, 
vereador. do -pelouro,p•ara in- 
formar. 
Da junta de frèguesia de 

Rio Covo (Santa Eugènia), 
pedindo , autorisação para 
concertar um caminho, públi-
c,o, entre os; logares.da Quin 
tão, Eido e Bairro,-Dé Deferi-
do. «•-' 
, De) Eduardo cie Azevedo 
Cardoso,.. de ' aceeira, pe-
dando-, licença 1para M  reparar 
um coberto , á face da,estr,a-
da municipal e depositar ma= 
teriais. 

De- Justino José Leitão,. . 
Pedra Fïarada, pedindo li 
tença para reformar e repá-
º-ar a parede da sua casa sita 
no Togar de Real de Baixo e 
depositar materiais. , •, y 

Abilio Go?nes Vilaça, de 
Sequeade, pedindo licença 
para fazer uma parede for-, 

á face do caminho, 
no logar da Piedade,.,cons-
truir a parede da casa da 
Nogueira e depositar mate-
riais.-Estes três requerimen; 
tos fóram deferidos sempre-
juizo de terceiros. '. 

0 -E0HE DE 0-

o a Seculo.» de ontem pu-
blicava a seguinte nota que 
lhe foi enviada °péla Compa-
nhía dos Caminhos. de Fer- 
ro Portuguesa: 

«elo dia 2 do corrente mês, 
como é do dominio publico, 
deu-se um - choque entre 
um comboio e - uma ca-
mioneta, na passagem 
de nivel de Ferreiros, ramal 
de Braga. Do inguerito a 
que a C. P. mandou proce-
der, averiguou-se o seguinte: 

1.° Que a cancela da pas-
sagem de; nível, do lado opós 
to,áquele de :onde vinha a 
camioneta, estava feçhada. 
f, 2 ° Que, quando a guarda' 
Cuil•ermina de Jesus se pre-
parava para fechar. a 2.a can-
cela, viu avançar,,a grande 
yelocidade, urna camioneta. 
3,,°l ,Que ,a guarda,,.. não 

tendo,,•tempo de, fechar as 
cancelas.„s e. c.ol ;o c o,u na 
frente da. camioneta.,-de bra-
ços r a h.e,r t o s, fazendo ,ao 
chauffeur<,ïsinais para, parar. 
•.,,4.º,•.,Que b.,chauffeur avan-
çou §empre., atropelando., e 
matando a_, guarda,,antes.que 
o, combóio ; chegasse,,,-,-!, 
Y;5° .q { o. maquinista; ou-

vindo .w.:gritos;da guarda _e 
v,.endoos siri aflitivos 
e,sta,, fazia, . diminuiu ,.a mar-
cha; de tal,modo ,que permi-
tia,; a,, um, passageiro, descer 
com,, o comboio em-. anda= 
mento. •, 

6.° Que na brfurcaçao,da 
estrada Braga. Famalicão,-pa-
ra Barcélò`s,`'ha ' uma'placa do 
Automovel -Club, ) indicativa 
da passagem- • de nível, pela 
quál1pãssotr`b ëbauffeur,<sem 
ligar a menor importancia á 
função que estas placas de-
sempenham. 
,s A ;Çorrlpanhia jatmìerrta,, sin-
ceramente = esta ocorrencia, 
pelas vitimas que causou; mas 
declara que é ao chauffeur a 
uerb • indïscutivelmëirte, ca-

berïl. as responsabilidades.ina-
ximas_ deste, desastre,- porque 
desrespeitou , as disposições 
ça égoricas do Codigo de Es-
tradas,,não parando antes de 
atravessar a litihá férrea e de-
sobedeçendo aos, sinais que 
lhe fazia a guarda, fazendo-a 
pagar com a vida qualquer 
pequena negligencia que ti-
vesse praticado.> 

Lede e'propag[aL 

Opinião» 

a, 
Casa--alui a-sx 

De dois andares, boas 
comodos, umÍ1 boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se~?.•,---- 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.ma 
Sr.' D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
BarcelenSe. 

- Loja 

Aluga-se na Rua 
Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria,agua, e instalaçãoele-
etrica, propria para ne-
gocio. Quem pretender 
nesta ' redacção se diz. 

RITA CaUIMARÁES 
Parteira—Enfermeira 

i Participa. ás` suas cli-
entes- e ao publicw em 
gerál; que mudou a 'sua 
residencía para a Rua 
Bariona deFreitas,a 15 

Mauael Estepes Límilada 
Campo da Rep,ibilca Barcelos 

Cal branca e hiJ1raulica, cir•-ento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

1 , 

FABRICA CERAMICA DO-

PATARRO 

Maaúcl Pereira Ranha 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica. 
da mesma 

Largam do tipolo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega ele qualquer 

obra de alfaiataria. 

Maxima perfeição--preços' 

wódicos, ôo. 

•r 



Q PREVIDENTE 
A. S. M. 

• oriarnente—R.1Pásso kMa11uel `2f-2.° 
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DENCIAS DOS CQR,POS;AgJ 11IY1STRA.T1YOS: 

leia Geral—Dr. José Figueira4'Andrade, advogado 
i Fisc%I—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 
ação—José 1'iniaeíro; slficial de-vinhos. 

•*am ;rações aos estatu-
o sentido de serem 
indo a -area"social, 
iga, Viana do Cas-

em o .socio indicar; 
1000 rocios existen- 
ou ,100 con•tós••e: 

i 

ás 7 horas da Tarde., Regresso,da Àpulia,,ás,.9 
horas e .uíeià da mànhá: 

º1º8. 

-prt,postaé -e esclarecimentos 
ao posso cºres3pondente 
t orr i.0z `':•> ` 

Manuel Guimarães—Barcelos 

Deli toes ',`L _RQE• W;HIrTE•• 
distribuição no fim c1:e.Se,tembro. 
Pedidos ao Sindicato Agri-

cola• de-Barcelos 

G•3EI 1E1E RGflG GGPU•IG 
Desde hójë em diante 

Partida de Barcélas, do,Largõ da' rta; a, 

T -L  

ALMOÇOS, JANTARES E CEiAS' i , 

 Preços' módicos  

Serviço de Ia qualidade—Bons 
quartos—Sala•'de baile—Forne-
ce_pensão para fora = Zej4dos-

,a   
1 `. _ 

t9nfonio Amarai Junior— BARCELOS - ,.- •, 

46610 dosdo, o• fio 25 18 JUIU até flusldo•Oulfin 
i •••i"•,-.S_t••t•••t• ••tf"ia,.`_,••8,.•"•í4 ì•l •ír:•-`-'.••ir••=ilr_;Yl-=•tf`"iyrw=•Frt(•irt2•¡ijt 

,-.t,.•).. ) •) •) ) •).'Jc•)•..")-,.:i r'_C x .• :• lt•i-.tc:T r6•m t:i.,hrr.•...4••n t,n i.n r. 

PASSAGENS E PASSU RTES  
para o Brasil, América do 
iNorte, França, Cuba, Argen-
= tina, bu qualquer pais 1 

jociode S. Pimenta 
(Jü,10 DA •R'LQINA) 

Campo da Beiça 

BARCELOS * t• 

=í5•-..$1•1RIFJ)•Dfi, EG4•Q•IIE•E ;RÁPIDEZ 

`•4í42t•?r?1•' 4rttíirq•i_ar ••✓ ai'•h t1 j•r2°=(ri•=`•_`Ch $•à-•• ,-_ 

O passage•o nesta ASA testa a sua pass- em prn ;todas s garantias 

FAB MGCIG =M:•E 
Antiga da Oaiçada 

Director %ão »aefjéca .Geria 

,Aviamento de todo ,o 
Rrio cl•tj tico 

CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e _cimento armado 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao Teatro) 

BONS` V1NHóS VERDES 

ALUI OÇOSL i e. JANTARES 

—E— 
.• i+   a 

COMIDAS A QUA• 
QUER HORA 

AOS DOb1INGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS FRfincmo --ES-

á 

PECIALIDADE DA CASA : 

- (luer cia -dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS = } 

Bilhetes a 970800, meios a 85500, 
quartos a 402-x`50, decimos a 
17800, vigessimos a 8850, e f u 
flÁí$ a 4850.  

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES°GRAND>S 

Calçado feto o por 
da. Concertos, sola e 
dais. Rua Bar'ona de Frei-

Foi n?cimegto de, matPrisaIs tas. 4 a 8= (Junto á Praça) 

JOAO SANTANA •fAZ E C. 
medi-
cabe-

0 REI DDS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!II 

'FORMIG'AS 
BAR AT•1 S 
PERCEVEJOS 

-*PULGAS, 
' TRAÇAS 

E•TODOS OS OUTROS 
{I`ISECTOS 

r, 

y J. 
Pode evitar-se oµ pli 

iii 
tágio da sifilis usan-

do o profilatieo--

-•unicc• _• reservativ---••x 

eficaz contra todas 
ss doe n as venéreais. 
e 3 y. c •*« 

D•,p•stq_•em Ba•ççló •-• 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral era P,ar- ` 
tügal: José Manuel Couto dé 

'•ttllVeiì'•="Gátãri• 3•`P.•t'ig;`•'• 
—95-2P andar--PORTO= 

i 

i 
 •,n.,,-. 

OS,^ 

(Continuaçho) ; 

Ao fim- de várias demár-
ches Qcou assente tratar-se 
de conseguir- o dinheiro pa-
ra as referidas obras, dizen-
ido, o Snr. P.a Machãdò que, 
-para estas, . -o di_nheirp ; rïão 
havia 'de' faltar,-e lnaiétir 
pelo estudo da estrada, pois 
-já tin.}aa sido ordenado • su-
"pjeriormente. 

A' Comissão da ,,?unta' de' 
tà' freguesia tinha •efereeido 
zoo ,Eetado o terreno, baldio 
que a mesma ocupasse, o 
qual era precisó ficar dé_fórá 
da + medição do' acordó pára 
evitar- at expropriação,- 
Assumindo o„ Ex.°1O Snr. 

-Capttãò Carayvana - a' chefia 
•dw Distrito, por,S.iEx.1•ifoi 
Alto que ,ainda 44ggOle,_ 
fiara se ni"zo e3queéeria do'8 
osuntos c de .Fragoso: i Pò , 

fõi desi ãrias•., vezes : gnado 
o dia parar o,réspeçtivó_es-
- tudo soer feito, para o que a 

Cama' Municipal 
tambem concorria #comàum 
subsidio muito regular. 

Findos estes serviços pro-
ceder-se-hia á medição dos 
baldios para se uniformisar 
conforme o estatuido no 
,acordo, ainda concorrendo 
a mesma entidade com ou-
' tro subsidio a, favor` dos po-
bres, proposta ,que o Ex.mo 
Snr. Capitão Caravana ti-
nha apresentado nïlna-„sës- 
soáº.: da Cama,ra tendo í plena 
aprovação de todos'oS seus 
dígnisaimos colegas. 
Passaram-se tempos e S. 

Ex,a pede a demissão do seu 
nobre cargo, e por solida-
riedade pede tarnbem a Ca-
mara -Municipal. }-` 

Assunte a presidencia da 
mestxiz3 o Snr. Conde de Vi-
las Boas e a Junta ou , Co-
missão de Fragoso apesar 
de ter em esbôco um grande 
plano de acção, sofre o gol- 
po de 1ilisericordiax zsendo 
substituída pelo famoso Snr. I 
. Queirós, o fragosense que 

envergo a -farda -dé, toda a 
politicà , 'No dia '6 db p p. 
=i de , Julho ` veto s:'•Eg.a 
também - a:•'e'sta iériáy `ara 
no`vàmente tratar , do ,acor- 
do Que•métodó se esQ ou, 
Guerra ' de -egtérminio tà , 
•pobï s e paélficos`rèbanhbs 
que-andam pástanáo'ìibs ek-
tensos montados derá,go- 
so 1 !Estrada linda Chimér'á 
igreja ,.uma , ihtsãa; escola 
unia' utopia. Porem-nô•inbío 
disto ainda se `levantou áffia 
vóz-i vibràntè - que"ifoi "á cIo 
talentosd";-mõço ' fr: gosênse 
Diniz itLameiró iclie nüirt 
arrebatamento ' digno ==cletse 
arquivar pugnou' pór!,estes 
úí1 lhuramëritos? Qlib pediu 
o''S' IConde-em=Fragoho`7`- 
PQ,ue " ã e prosseguisse, no 

iicbrdo í- •estabélec'ida I p e I`o 
Eg;1h° - Sl' Oibapitkoi Caravà; 
'na,tpois'er'a°àééitavel: Rèti-
õú`se✓`S. °Esq=para°Btree-

los e a Comissão e setis ádó-
lit8s¡qué•fazetri? 1 •_ 

0• 

j-̀  r (Continua) 

, Antonio,X • Dias ,dalCruz 
t 

tEim "A Opinião 
• ) V 

t •¡ ;DM 

Qumprimentamgs,, 
:«A 0pii ião>,•.quinta-fei"'a 
passáda,}•os nossos-nossos 
s'rs . 'M.a n o'e,, `' Rodriguues 

va e'. AntÓnió,,Màrtir s 
.,T)iasa.,Gruz, `çíe,ragosó; 
A.rtimiCarvalho':e Aúgusto 
',Igreja.-' de —Bárquëiros- e 
JJbmingos Evangelista,''da 
Pousa. 

Anunciatna5ç Opinião"» 

r-e •clame seguro. 

easu••açdu u• ••asse ,. • ;. ` • Assoclà••.o .d•. Closse da rio: c«mr.r•rLdas s8bre.afitj- 
ta de ( i,'•!aitrZRçao na elas-

ty r 

3 Por proposta .do •••amR- 
rada João Carlos dos San-
tos foi íleitâ a Coniissáo 
Or d 

ma•rãwi, ° com •- intensidade a úiìà pálheìros, incendiando de S.. José •n.° 46,,reuniu 
coqueluche; .,= registando-se os e propagando-sé o'fogò !a _em 15 de Agosto confor-
álguns;üalecimèntos !rés casas, qúe nNo'•tinham yme estava anunciado,' a 

Para, _,ir apgu,r ação da 
sua nova sede; ao Campo 

Está • grassando: em Gui- bà' á um, f q t aca' b 

t.'sëguros e sendo os prèjuizos classe daiConstruçãoÇivij, 
EmltBragatça policia en- consideraveis: 's que foi muitíssimo concor-

q 1,—­, 1— , . viou a juizo João Rodrigues + * "t 
«O . Capador ► acusado. d e : "Da cadeia 'de -ChavèsY fu- 
haver • esláqueadÓ ,` stzà ` mu giram , tódos os 'presos qúe 
lhe' TeresasRodrigues # ali ,>1 s e ` encontravam; `pára 

julgamento, incluindo ama 
0 sr: ministró dns•Finan mulher. f w >' t,. 

ças'`encarr'egòu • o sr.•'dr  , º,agi 
Armïrido; lllòntéiao •ëspecta Retirou do (ierèz `o sr.- 
lista'-,em assuntos : IInancéi• Morãis de •5õusa.-que'alï f©i, 
r'os,! de proceder ao ,estúdo por, ordem` do ' sr.1•Ministro 
éÇononìi'e& 1 é ``fináncélrb de das Colonias, tratar da alie,; 
Angolá, `para'içi'•qu seguiu 
já )para ailuela cólõnfa ` 

" O sr Íninistro da Agricul-
turaÍnvai publiéar --um' dècre-
tó' criando grémios `dós ven-
dedores de vinhos• e àèus`de- 
riva•do `pb•r -'grosso, ,P' 
cónsgzïriè nâ9 arèãs daê'cïda 
[,dês d6'•L1sbbà.• è'Pórto • )` 

' Na tTesoúïr rí agi- das finan- 
ç" do concelho de Sabfosáa 
descúbrit èe u m - depfãique 

rF .i ..-.' 4• .• lt. .. . de' 34O Coü1ó 
•O inspector ,°rsr, Calisto, 

•om'ra`ra`halii Jade; eünsë- 
guiu que 6 din eirô v,•ltasse 
par'à o -cofre. ' a ` 

' 0 c o n c è I h`o'-dé Cáscais 
prestou _uniu; justa; hó'mëná-
gènï: ao` sr. idr 'rJõsé' dè'Pás-
sos• Vela, gáe'cónipíètou'90 
ahôs, ; e durantè'64• nos foi 
seu medico .cheio de' cuidá= 
'.los` é'de` disbe los, õ''mésmó 
tiempii'• dümá'wbenemeréncia 
extra`ordtnarrat para os po-

Em AI s̀trël dèv>do à bai- 
xa de m l eriõ taro `sido`des- 
pëddos do'' serviço das •mi- 
na's mu. operariõs! 
''Mui:tis familias por aque-

le motivo !lutam com à mi- 
s'érih, © com a fõme. 

Na povoação ;da Ftòlhósa, 
conéëlho dé `l•ürçà; 'glür'arite 
arraial da féstá Saná' •a r 

túra ` do Hospital ` Cóloniàl 
«Ivèn's Ferraz>, èolhe_ àáo 
todos `o elementos 'para' issó, 

••;Naturalisou-se_,eoMg ,cada- 
dão português o espanhol 
,Manuel:. Auge m•,1•,ouratal J. 
Zabala. • _ _ :t; Sr j a. 

,•A Batalha, de -Flores,,rea-
lixada no ;dòmingo,em,Yi%è-
Ia, foi,,, um belo campo de 
aéçã,ó`„p rd, os gatunos que 
àliviaram•alú_ns- simplo•ios 
das ' cõrrentes db ouro, ' e 
anexos relogios•' e penduica- 
lhos. 
Se lnem-as ̀exposições en-

vidráçadas escapam,' ' 1que 
lia á °espera,' das Kque èstrt0 
mesmo •á mão `deu`rripiar? 

'" Foi'! èóncedida á ássoeia- 
ção dos;Bòm•èiros Voluntã-
rios de° Espinho=,; o• grau' de 
comendador `da biffiêm'Mili-
tar "dê 'Qrísto ,  

Os ' mais baratos 
trábalhós àraficos ,,• .-,. 

Tod'- `kquálida,dé 'de. qual-
quer timpresso, como: Jor-
nais, . revistas, mapas, I'fac- 
!uras , e . envelopes eomér- 
cia s, cartões de . visita, etc- 
Satisfazem-" todos '6à pedi 

dos, pelo correio  

•' T` p 96fla, BpC E PapeIariá, 

ornando Marinho Barcelos` 

,ida pAr,operários.desta ci-
da•de ie ;concelho. 3 

Foi aberta,;ávsessão.peJas 
9 horas, manha em 
,9 O camarada pyesiden- 

te explicáa nuworosa,•as-
tsistencia o fim, isdesta, ses-
são, r dizendo ,ter,.em vista 
a inaugi raçào da nova sé-

de, •para que assim os seus 
as óëiadõs¡tomem é' -1  
tá .á bóa-vontadé'd'ós seus 

airigentes''que' muito",tra- 
ba•lh8m pelo seu desenvol-
viniento e,:progresso. ` Fa 

laudo ' óbre à lei dos Aci 
déntá no Uabalho explica 
as suas.•amâdificações que 
teem em- vista melhorar as 
clssesoperárias. L y; 

F o i resolvido enviar ao 
-sr:-Presi dente •da-tepúblt-
ca roi pegus nte oficio,." 

,P,re~'dente 
dà RPpúbíica-Lisboa-=ópé-
rá'ribs Çoi struç d Civil' de 
Brçélós`'reú'nidos em.. ses-
são extraordinária, veem 
por este meio, -pedir a V. 
Ex." sei digne • intercéder 
junto,•áopérno Ngrte,A me-
ricano;_ pa ra.que a pena de 
morte aplicada aoportuguéz 

Joaquim wPita Soares nat - 
rai de-Darque, ,V? Ana, seja 
subestituida-por pena igual 

c sts plica , as,n.o f1Q•so, €4is.• 
Desejando a V. Ex.a Saú-

•së •õper•iryifc• c••st• c• ache 

dé e Paternidade. 

O Presidente da Direcção F 

I,,.Jósé ,Pereira D!1 1xìarte ' 

-. Em-seguida âalaxam.-vá-

ganira ora para a neva 
Associação Minta das Clás-
ses C5'p•rár #as de Barcelos Bàrcé•ós 
na qual ha de epgresáar.t - 
da - 88. classes, trabál}lado-
ras desta cidade e conce-
lho. 

"L. T. 

M ERGAD0 (S-1•-
MANA L 

a E` 

•,.:O r d ,• t. 
,eco os ,generos no 
r. , ,k -i, ( 4-5 

mercado semanãl' de ãnte-
ontem, correram aos se-
guintes preços; por , m*'edi-
da de 20 litros:. 

i4lilh-o-£-bráneo" 1T•50; 
amarelo, 17800; alvo, 22g. 

Feijão—branco, 2500; 
áman,teigada, 83'06; pIa-

relo,'•00;•m'1eiro; 24; 
vermelha, 1.5-00;, miado 
1600. 

Trieo1: 22350. 
• •,s  

Cen,tè)o, 

.iBatata,•-7•0Q. ,• •••: _•, 
Çebola,çf15 k.- 6M0.-,il-
Ovos, duzia, 4i8U:'' 

CU11tr1L11çao 

„clustrial -k3 

Termina hoje To' prazo 

para o pagámento volun-
tário' da„ primeira _prest- 

ção, ..da coniribüiçãQ . in- 
d a s t  i a 1 (grupo C) ;de 
1930-1931. Os contri-
buintes que deixarem de a 

,liquidar t no reférido,pra- 
zo, ,.ficam sujeitos ao paga- 
mento das, prestações ,:em 
_conjunto ë dos respeeitivós 
juros de mórã.'`'s •;n=oo 


